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					ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE  

					O editor e o autor não assumem nenhuma responsabilidade por quaisquer lesões  

					ou danos causados ao leitor que possam resultar do uso do conteúdo contido nesta  

					publicação pelo leitor e recomendam o bom senso ao contemplar as práticas descritas.  

					O material deste livro não se destina a substituir a orientação médica ou médica treinada.  

					Os leitores são aconselhados a consultar seus profissionais de saúde sobre o  

					tratamento. Ervas, plantas e óleos essenciais devem ser usados com cautela e uma  

					pesquisa completa de qualquer planta mencionada neste livro deve ser realizada pelo  

					leitor antes de trabalhar com ela.  

					Nem o editor nem o autor assumem qualquer responsabilidade por quaisquer  

					possíveis consequências de qualquer tratamento, ação ou aplicação de medicamento,  

					suplemento, erva, óleo essencial ou preparação a qualquer pessoa que leia ou siga as  

					informações contidas neste livro.  

					Certifique-se de praticar precauções de segurança contra incêndio ao trabalhar  

					com fogo e velas e nunca deixe velas ou outras formas de fogo sem vigilância  
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					INTRODUÇÃO  

					Toda chave nasce da necessidade de abrir uma porta trancada. Este livro é a  

					
chave. Mas a porta — esta está dentro de você. Este livro nasceu da urgência. Não da  


					
pressa — mas da alma que grita em silêncio por sentido. “Dominus Clavis” é uma chave,  


					mas não abre portas alheias. Ela gira dentro do peito de quem ousa buscar a si mesmo.  

					Vivemos cercados por pressões invisíveis, padrões mentais herdados, egrégoras  

					que nos comandam sem que percebamos. A maioria vive sem saber que está sendo  

					vivida. E nesse torpor silencioso, entre o que sentimos e o que reagimos, perdemos o  

					centro. Esquecemos a fonte. Negamos nossa própria vontade.  

					“Vivemos em um mundo repleto de desafios, distrações e pressões  

					externas que muitas vezes nos afastam de nossa essência.”  

					(Capítulo 1)  

					
“DOMINUS CLAVIS” não é apenas um livro sobre espiritualidade. É um manual de  


					combate interno. Um mapa para a travessia mais importante que você pode fazer: a  

					jornada de volta a si mesmo. Aqui, a espiritualidade não é uma doutrina, mas uma  

					
ferramenta viva. A magia não é um espetáculo — é prática, é decisão diária, é afiar à  


					vontade até que ela corte o véu do ilusório.  

					O que encontrará aqui não são dogmas, mas ferramentas. Não promessas de  

					salvação, mas exercícios de soberania. Não respostas prontas, mas perguntas corajosas.  

					Nesta obra, ensino o que aprendi praticando. Erros, acertos, quedas, exaustão, mas  

					também visões, curas, êxtases e silêncios. Falo de maturidade espiritual não como um  

					prêmio, mas como um caminho. Falo de eucentrismo não como isolamento, mas como  

					soberania energética. Falo da Vontade como o verdadeiro altar.  

					Porque antes de entender o que são entidades, magias, médiuns ou egrégoras, é  

					preciso compreender o que é você em sua totalidade. E este é o ponto de partida:  

					“Egrégoras são campos energéticos formados pela soma das  

					emoções, pensamentos e intenções de um grupo de pessoas...  

					Elas existem em planos vibracionais distintos e podem influenciar  

					nossa mente e espírito.” (Capítulo 1)  

					[bookmark: 33_0] 
				

			

		

		
			
				
					34  

					A egrégora é o rio. Mas quem escolhe onde nadar é você.  

					
Esse livro propõe o despertar da maturidade espiritual — não como um adorno  


					esotérico, mas como uma prática diária, austera e libertadora. Fala de autorregulação  

					energética, do domínio das emoções e da capacidade de se manter íntegro em meio ao  

					caos. E revela que a verdadeira revolução acontece no ponto em que sua Vontade  

					consciente encontra o mundo invisível.  

					“O verdadeiro iniciado deve primeiro queimar suas impurezas  

					internas (Nigredo), purificar-se (Albedo) e então alcançar o estado  

					de Mestre de Si Mesmo (Rubedo), sendo essa a ideia de  

					Eucentrismo dentro do entendimento alquímico.” (Capítulo 1.4)  

					
Aqui, a espiritualidade é ação. Magia não é folclore — é método. E mediunidade  


					
não é espetáculo — é responsabilidade. Você será chamado a refletir: O que me  


					influencia sem que eu veja? De quem é essa tristeza que sinto? De onde vem o impulso  

					que repito?  

					“Egrégoras influenciam nossos sentimentos, decisões e até nosso  

					estado físico. Você já se sentiu exausto após estar perto de certas  

					pessoas ou em determinados ambientes? [...] Isso acontece  

					porque sua energia interage com as egrégoras ao redor.”  

					(Capítulo 1.1)  

					E mais que isso: você será chamado a construir. A construir-se como um ser  

					espiritual consciente. A construir práticas próprias. A criar sua própria egrégora, seus  

					próprios rituais, seu caminho. Este livro é convite: a mergulhar no invisível com lucidez, a  

					conjurar sua própria força sem se perder em ilusões, a reconhecer que a espiritualidade  

					
não começa nos terreiros ou nos grimórios — começa onde você escolhe resistir ao  


					mundo para existir por inteiro.  

					Porque toda força só se sustenta se houver alicerce. E o alicerce está em quatro  

					pilares:  

					“QUERER, SABER, OUSAR E CALAR. [...] O verdadeiro segredo para  

					que a prática funcione é realmente seguir à risca essas palavras.”  

					(Capítulo 1.4)  
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					Este livro é para quem:  

					
➢ Está cansado de ser empurrado por forças que não compreende.  


					
➢ Sente que carrega pesos que não são seus.  


					
➢ Deseja praticar magia com responsabilidade e verdade.  


					
➢ Quer compreender a ação das entidades, guias, Exus, Orixás e suas  


					próprias sombras.  

					
➢ Busca evolução e liberdade, não mais distração espiritual.  


					É para quem está pronto para assumir o centro da sua realidade, não com  

					arrogância, mas com lucidez. Não com fuga, mas com entrega. Ao final, você verá que  

					todas as chaves estavam dentro de você. Este livro apenas mostrou a fechadura.  

					
Porque o “DOMINUS CLAVIS” — o Senhor da Chave — é aquele que tem a  


					coragem de olhar o invisível de frente e girar a chave... por dentro.  
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					CAPÍTULO 1  

					INTRODUÇÃO À PRÁTICA: MATURIDADE ESPIRITUAL, FORÇA, FORMA E  

					ESTRATÉGIA  

					Antes de adentramos à prática propriamente dita das artes energéticas,  

					espirituais, mágicas ou mediúnicas, far-se-á necessário uma breve, porém, importante  

					explicação de alguns conceitos que permitirão ao praticante iniciante uma melhor  

					compreensão da importância da manifestação CONSCIENTE DA VONTADE.  

					Vivemos em um mundo repleto de desafios, distrações e pressões externas que  

					muitas vezes nos afastam de nossa essência. Nesse contexto, a busca pelo  

					autoconhecimento e pela maturidade espiritual torna-se não apenas uma necessidade,  

					mas um caminho essencial para uma vida plena e significativa.  

					Essa introdução busca guiar você oferecendo ferramentas práticas sobre as  

					egrégoras, maturidade espiritual, autorregulação e eucentrismo. Muitas pessoas sentem-  

					se desconectadas de si mesmas, presas em padrões repetitivos e influenciadas por  

					energias coletivas que não refletem seus verdadeiros propósitos. A falta de clareza  

					espiritual e emocional pode levar à estagnação e ao sofrimento desnecessário.  

					Com o auxílio deste capítulo e dos demais constantes neste livro, você terá um  

					entendimento claro de como as egrégoras influenciam sua vida, como desenvolver  

					autoconsciência e autorregulação, e como aplicar o eucentrismo para alcançar  

					maturidade espiritual. Você estará equipado com práticas e ferramentas para  

					transformar sua vida, conectando-se com sua essência e evoluindo de forma consciente,  

					para uma melhor e mais eficaz prática das artes energéticas, espirituais, mágicas ou  

					mediúnicas.  

					Iremos compreender as forças invisíveis que moldam nossa realidade, fortalecer  

					nossa conexão interior e alcançar a verdadeira evolução. Muitos buscam respostas sobre  

					espiritualidade, mas poucos entendem que nossa energia influencia e é influenciada pelo  

					ambiente, pelas pessoas e pelos sistemas invisíveis que nos cercam.  

					Comecemos, então, aprofundando nosso conhecimento sobre egrégoras!  
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					Egrégoras são campos energéticos formados pela soma das emoções,  

					pensamentos e intenções de um grupo de pessoas. Elas podem ser positivas ou negativas,  

					dependendo da vibração coletiva. Compreender como as egrégoras funcionam é o  

					primeiro passo para não ser dominado por elas.  

					Vivemos rodeados por energias invisíveis que influenciam nossos pensamentos,  

					emoções e decisões. Você já percebeu como certos lugares parecem sugá-lo  

					emocionalmente, enquanto outros renovam sua vitalidade? Ou como algumas pessoas  

					transmitem paz, enquanto outras parecem carregar uma carga pesada que afeta todos  

					ao redor?  

					Imagine um rio: ele é formado por diversas gotas de água, e cada gota contribui  

					para o seu fluxo. Da mesma forma, cada pensamento e emoção gerado por um grupo de  

					pessoas alimenta uma egrégora.  

					1.1 Como as Egrégoras te Afetam?  

					Egrégoras influenciam nossos sentimentos, decisões e até nosso estado físico.  

					Você já se sentiu exausto após estar perto de certas pessoas ou em determinados  

					ambientes? Ou, ao contrário, já experimentou uma paz repentina ao entrar em um lugar  

					sagrado? Isso acontece porque sua energia interage com as egrégoras ao redor.  

					No Hermetismo e no Ocultismo, egrégoras são compreendidas como entidades  

					astrais formadas pela soma da energia mental e emocional de um grupo ou indivíduo.  

					Elas existem na dimensão sutil e podem ganhar força e até mesmo certa autonomia ao  

					longo do tempo.  

					Exemplos de Egrégoras:  

					
•Egrégoras Religiosas: Energias geradas por grupos religiosos, como igrejas  


					ou templos.  

					
•Egrégoras Profissionais: A energia coletiva de um ambiente de trabalho,  


					que pode ser motivadora ou tóxica.  

					
•Egrégoras Familiares: Padrões energéticos repetitivos dentro de uma  


					família.  
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					Egrégoras não são apenas acúmulos de energia emocional; elas existem em  

					planos vibracionais distintos e podem influenciar nossa mente e espírito. Egrégoras  

					podem ser criadas e programadas de forma intencional por meio de rituais.  

					1.1.1 Passo a passo para criar uma egrégora mágica:  

					
•Definição de Propósito – Qual a função da egrégora? Proteção?  


					Prosperidade? Cura?  

					
•Consagração do Nome e Símbolo – Atribuir um nome e um sigilo para fixar  


					sua existência.  

					
•Alimentação Energética – Criar rituais periódicos para fortalecer a conexão  


					com a egrégora.  

					
•Ativação e Controle – Por meio de palavras de poder, velas, incensos e  


					oferendas energéticas.  

					Egrégoras não são apenas formas-pensamento abstratas, mas forças vivas que  

					interagem diretamente com as pessoas, sendo elas médiuns/praticantes ou não.  

					Sinais de que você está sendo afetado por uma egrégora negativa:  

					
•Sensação de cansaço sem motivo aparente.  


					
•Pensamentos negativos persistentes.  


					
•Dificuldade de concentração e desmotivação.  


					
•Sensação de peso ou opressão em determinados lugares.  


					Sinais de que você está se conectando a uma egrégora positiva:  

					
•Sensação de paz e leveza.  


					
•Inspiração e clareza mental.  


					
•Energia renovada e disposição.  


					
•Proteção espiritual e emocional.  


					1.2 Como se proteger de Egrégoras Negativas?  

					1. Identifique as Egrégoras que você pertence: Reflita sobre os grupos dos quais  

					faz parte e como eles influenciam sua energia.  
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					2. Proteja sua energia: Use técnicas como visualização de luz protetora ou  

					afirmações positivas para não absorver energias negativas.  

					3. Crie sua própria Egrégora: Atraia pessoas e situações que vibrem na mesma  

					frequência que você.  

					Falaremos agora aprofundadamente sobre o Eucentrismo:  

					O eucentrismo é o princípio de reconhecer que sua energia é o ponto de partida  

					para todas as mudanças na sua vida. Diferente do egoísmo, ele ensina que só podemos  

					transformar o mundo ao nosso redor quando estamos equilibrados internamente.  

					É o sistema que ensina Ele ensina que tudo começa dentro de você e que seu  

					estado interno determina como você percebe e reage ao mundo.  

					Uma pessoa sem eucentrismo: Se deixa levar pelo caos externo, absorvendo  

					emoções e energias negativas sem controle.  

					
Uma pessoa eucêntrica: Tem domínio sobre sua própria energia e reage com  


					consciência aos desafios da vida.  

					1.3 Como desenvolver o Eucentrismo?  

					Pratique a introspecção: Tire alguns minutos do seu dia para observar seus  

					pensamentos e emoções.  

					Crie hábitos energéticos saudáveis: Medite, faça atividades que elevem sua  

					vibração e evite o excesso de estímulos negativos.  

					Estabeleça limites energéticos: Não permita que outras pessoas drenem sua  

					energia ou imponham suas vibrações sobre você.  

					No ocultismo, o eucentrismo pode ser comparado ao conceito de Magus  

					Dominus, ou seja, aquele que se coloca como o centro de sua própria realidade. Esse  

					princípio se baseia na ideia de que o magista/praticante é um cocriador do universo e,  

					portanto, deve aprender a controlar sua própria energia antes de tentar influenciar o  

					mundo externo.  
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					1.4 O poder da Vontade e a sua relação com o Eucentrismo  

					A Vontade é a chave para manter-se no centro da sua própria existência. Sem uma  

					Vontade forte, você será arrastado pelas influências das egrégoras ao redor.  

					Fortalecer a Vontade significa:  

					
•Dominar impulsos e desejos passageiros.  


					
•Controlar a mente através da meditação e visualização.  


					
•Ter clareza sobre seus objetivos e agir sem hesitação.  


					Na alquimia, temos também o conceito do Solve et Coagula, ou seja, a dissolução  

					do ego e a recomposição do verdadeiro Eu. O verdadeiro iniciado deve primeiro queimar  

					
suas impurezas internas (Nigredo), purificar-se (Albedo) e então alcançar o estado de  


					
Mestre de Si Mesmo (Rubedo), sendo essa a ideia de Eucentrismo dentro do  


					entendimento alquímico.  

					Entendendo sobre Egrégora e sobre o Sistema do Eucentrismo é possível  

					destrinchar essa temática para compreender na prática  

					AUTORREGULAÇÃO e MATURIDADE ESPIRITUAL.  

					o

					que significa  

					Ora, nosso estado energético oscila conforme nossos pensamentos, emoções e  

					interações. A autorregulação nos ensina a manter um equilíbrio constante, sem ser  

					sugado por vibrações externas.  

					Passos práticos:  

					
•Identifique gatilhos que desestabilizam sua energia.  


					
•Desenvolva rituais de proteção energética.  


					
•Aprenda a recarregar sua energia de maneira consciente  


					No Ocultismo, a autorregulação energética é a capacidade de manter sua vibração  

					estável e impenetrável às influências externas. Isso significa que, independentemente das  

					situações que te cercam, sua energia permanece forte, protegida e alinhada com sua  

					Vontade.  
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					1.4.1 Princípios Herméticos para a Autorregulação:  

					
•O Princípio da Polaridade – Tudo tem dois polos; é possível transmutar  


					energias negativas em positivas.  

					
•O Princípio do Ritmo – A vida oscila, mas um praticante, DEVE saber  


					manter seu equilíbrio.  

					
•O Princípio da Causa e Efeito – Quem domina sua energia cria sua  


					realidade, em vez de ser vítima das circunstâncias.  

					Temos ainda que MATURIDADE ESPIRITUAL significa compreender que tudo tem  

					um propósito, aceitar desafios como oportunidades de crescimento e desenvolver  

					sabedoria para agir com consciência.  

					Passos práticos  

					
•Pratique o desapego para deixar ir o que não te fortalece.  


					
•Aprenda a ouvir sua intuição e confiar em sua jornada.  


					
•Desenvolva gratidão e resiliência diante dos desafios.  


					No Caminho das Artes Mediúnicas, Mágicas, Espirituais e Energéticas, maturidade  

					espiritual não significa apenas conhecimento, mas sabedoria aplicada.  

					1.4.2 Os Três Níveis da Maturidade Espiritual:  

					
•Disciplina – O praticante precisa manter práticas espirituais regulares.  


					
•Desapego – Libertar-se de ilusões e medos para evoluir.  


					
•Serviço – Compartilhar conhecimento e ajudar na elevação coletiva.  


					Para auxiliar nessa jornada temos a técnica dos 4 pilares do praticante, melhor  

					conhecidos como QUERER, SABER, OUSAR E CALAR, entendam, muito se fala a respeito  

					de técnicas para que quando for feita a prática das artes energéticas, espirituais, mágicas  

					ou mediúnicas, ela dê os resultados esperados. O verdadeiro segredo para que ela  

					funcione é realmente seguir à risca as palavras ditas acima! (QUERER, SABER, OUSAR E  

					CALAR)  
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					1.4.2.1 QUERER  

					Queira atingir seu objetivo, traga- o para você em sentimento, a ponto de deseja-  

					lo como se fosse parte de você, veja como se você não pudesse viver sem ele. Queira- o.  

					Deseje- o. (princípio da lei da atração)  

					1.4.2.2 SABER  

					Saiba usar as artes energéticas, espirituais, mágicas ou mediúnicas, se existe uma  

					receita específica, siga- a, se está pedindo alecrim, não coloque rosa branca, caso não  

					tenha o alecrim, use outra erva com a mesma correspondência energética!  

					Saiba o que está fazendo, faça com seriedade e respeito, saiba as entidades a  

					serem invocadas, com os mesmos princípios energéticos que equalize com sua prática!  

					Não é necessário ser nenhum mestre para poder praticar, apenas tenha a vontade  

					necessária e saiba o que você quer com certeza, para que não haja devaneios ou dúvidas,  

					lembre-se que DÚVIDA E DEVANEIO são na realidade OBSSESSORES MENTAIS que tirarão  

					sua atenção do momento presente e da prática a ser realizada de forma que você não  

					estará alimentando energeticamente sua manifestação e portanto enfraquecendo sua  

					vontade, ESSA É A REAL RAZÃO porque muitas práticas não são exitosas.  

					1.4.2.3 OUSAR  

					Ouse fazer o feitiço, firmeza, etc., sinta a energia fluindo através de você e com  

					você!  

					Ouse desejar seu objetivo concretizado, veja- se sempre merecedor, e nunca  

					perdedor, tenha seu desejo formado, e ouse sonhar com ele, sonhar a ponto de sentir  

					que precisa dele para sobreviver, ouse usar as armas da magia, que nada mais é que a  

					mudança energética consciente à sua volta!  

					1.4.2.4 CALAR  

					O princípio mais importante: o CALAR! Toda a sua cidade não precisa saber dos  

					seus objetivos e muito menos saber que você utilizou das artes energéticas, espirituais,  

					mágicas ou mediúnicas para consegui-lo.  
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